Sensibilidade de células melanocíticas tumorais, linhagem B16F10, à radiação UVB.
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 Introdução/Objetivos 

Os tumores malignos podem ter etiologias relacionadas com fatores químicos, físicos e biológicos. Dentre os fatores físicos o Sol é o principal responsável por originar o câncer da pele (Jackson & Aikem, 2000). O melanoma é um dos tipos de tumor de pele de maior mortalidade, sendo originado de melanócitos. A incidência desse tipo de câncer vem aumentando devido às mudanças de hábito da população com relação à maior exposição solar. A radiação ultravioleta (UV) é uma das faixas de radiações emitida pelo Sol que está dividida biologicamente em UVA, UVB e UVC. Destas, a radiação UVB é considerada como a principal responsável por causar danos diretos ao DNA celular podendo iniciar o processo de cancerização. Considerando que radiações ionizantes são capazes de induzir o câncer porém, por outro lado, são também uma importante ferramenta terapêutica oncológica, este trabalho objetivou avaliar a sensibilidade da linhagem de melanoma B16F10 a) à radiação UVB, através da construção da curva de sobrevivência destas células a diferentes doses de exposição. 
Metodologia

A linhagem B16F10 foi mantida em meio DMEM suplementado com 10% de soro fetal bovino, 1% de antibiótico e antimicotico, a 37ºC. Para os experimentos, as células (2,5x105 células/mL) foram incubadas por 24h em placas de cultura para sua aderência. Após este tempo, foi desprezado o meio e acrescentado o tampão PBS para posterior exposição das células ao UVB nos tempos de 4, 6, 8, 10 e 12 minutos. Para tanto foi utilizada lâmpada de UVB VL: 115, 30W. Após exposição, foi retirado o PBS e colocado o meio de cultura . Para a avaliação da sensibilidade das células ao UVB foi utilizado o método MTT para os tempos imediatamente, 24, 48 e 72 horas após a exposição. Cada experimento foi repetido em três independentes ocasiões com tréplicas das amostras. Os dados foram apresentados como média + erro padrão, analisados por ANOVA com posterior teste Tukey. Valores de p< 0,05 foram considerados estatisticamente significantes.

Resultados e Discussão
O efeito celular provocado pela radiação UVB na linhagem B16F10 foi de inibição de proliferação celular, de forma independente ao tempo de exposição (Figura 1). Ainda nesta figura, é possível observar que no maior tempo de observação, após exposição ao UVB (72 h), as células irradiadas recuperaram a capacidade de proliferação embora essa capacidade ainda seja menor que a das células controle. A figura 2, por sua vez, reforça a capacidade da radiação UVB inibir a atividade proliferativa das células mostrando que apenas as células controle, para todos os tempos de observação, e as células expostas ao menor tempo de exposição à irradiação porém no maior tempo de observação, apresentaram diferença significativa na viabilidade celular quando comparadas aos seus respectivos controles. Outros autores também demonstraram sensibilidade à radiação UV utilizando células eritroleucêmicas como modelo biológico (Trindade et al., 1999).
Considerações Finais ou Conclusão

A radiação UVB nos tempos de exposição utilizados neste trabalho foi capaz de induzir inibição de proliferação nas células de melanoma, linhagem B16F10, de forma tempo independente.
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